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A miragem fallaz e insidiosa 
Que le leva aturdida, cleclrisada. 
Pode, cega, fazcr-tc desgraçada .. 
Pode, doida, toruar-te lutuosa !

Nasceste tão fragante, tão viçosa, 
Para pender, exangue, desmaiada, 
Ao surgir da ridente madrugada, 
Do teu bonito haslil, ó bella rosa!?

Se conhecesses, ai! a aleivozia 
Da... loba que te cava a sepultura, 
Não corrias assim. . á revelia!

Deixa essa má, oh ! deixa essa perjura 
Que assim f arrasta, ó calida Maria, 
Aos infernos da dôr... da desventura!

tido regenerador :
As Novidades:

«O sr. Visconde da Torre, 
esse fez, incontestavelmente, 
hoje o seu melhor discurso 
parlamentar: palavra quente, 
bem entrajada de tropos, or­
namentada com boas histo­
rias, picada duma ou outra 
referencia mordaz, mas só o 
bastante para não ferir. Bem, 
mesmo notavelmente bem!»

+
O illustré parlamentar, na ses­

são de 17 do corrente, referiu-se 
ao modo tumulluario como tem 
sido feita a desamortisação dos 
bens do {passal da freguezia de 
Pcnascaes, d’este concelho.

Editor res

, danapo para o saborear, mas ap- 
qne se 

melhores

curso. Argumentação cerrada, fór- 
ma elegante, voz bem timbrada* 
o nobre Visconde da Torre deli­
ciou a camara com uma esplen­
dida ovação.»

O brilhante discurso do illus- 
tre titular será aqui publicado — 
o que não fazemos hoje por de­
sejarmos transcrcvel-o na integra, 
tendo por tanto dc esperar pela- 
sua publicação no Diário das ses­
sões das camaras.

Em seguida ao nobre Visconde 
da Torre, teve a palavra o ilhis- 
trado parlamentar, sr. Cabral Mon- 
cada, que começou o seu discur­
so nos seguintes lermos:
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Sem a menor sombra de |exag- 
gero, o distincto parlamentar pro­
nunciou um interessantíssimo dis­

que fez uma acerada critica, 
energica c justa, das disposições

tf
V

na ses-

«Foi o sr. Visconde da Torre 
que se lhe seguiu, n’um discurso 
felicíssimo. Enérgico, vigorosamen­
te polilico, bem deduzido c es- 
plendidamentc argumentando, emit- 
lido numa bella voz, recheado 
dc historias e comparações gra­
ciosas, a curta falia do illustré 
deputado regenerador prendeu e

apresentada pelo relator, li­
vrando do limilte de edade os 
actuaes juizes visados, tem me­
recimento—representa um verda­
deiro pied de nez á clientela. Lem­
bra um grande prato preparado 
cuidadosamente pelo sr. ministro 
da justiça. Todos põem já o guar-
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' parece o relator, e diz-lhes: te­
nham paciência guardem outra vez 
os guardanapos porque deu o cs- 
turro na comida. (Gargalhada).

Compara o que é o limite dc 
idade para o exercito c o que é 
para a magistratura, o sublinha a 
grande differença que ha entre um 
e o outro, c a proposilo, para 
mostrar a incohcrencia e a illo- 
gica do governo, descreve a in­
dignação do sr. Alpoim, jornalis­
ta. contra o primeiro, e indigna­
ção do sr. major Machado, apoia­
da por toda a maioria do gover- 
do. Pois não só este não acabou 
com o limitte de idade . para os 
militares, mas ainda foi arranjar 
outro para juizes.

Tratando do projecto, julga-o 
iniquo e desnecessário. Ainda que 
voltássemos ao reinado de D. Di- 
niz ou á administração Pombali­
na. 'aos períodos mais áureos do 
thesouro porluguez. votaria con­
tra o projecto. Quanto mais, n es­
te momento de verdadeira crise 
financeira e económica. Rematada 
loucura essa, de pensar que, por­
que um pode enfermar, se deve 
obrigar todos a tomarem um re­
médio caro.

Faz a apologia dos velhos, ex­
altando o exemplo de Bisinarck, 
de Thiers, de Molke, e ainda o 
da Rainha de Inglaterra c do 
Grande Leã’o XIII, e fêl-o muito 
brilhantemente.

Voltando á emenda, tem este 
argumento verdadeiramente esma- 
gjidor. Livra-se os que allingiram 
a idade, mas vae-se ferir os que 
estão prestes a atlingir, porque 
esses nem sabem agora nem po­
dem saber mais tarde porque são 
atlingidos. Antes o limite da ida­
de por escala.

Por fim, lembra a celebre pha- 
se de Izaber de Inglaterra, ajoe­
lhando diante dc um crucifixo :

—Meu Deus, deixae-me gover­
nar 40 annos e prescindo do vos­
so ceu.

O governo dirá : — Meu Deus, 
deixae-me prevaricar 4 annos e 
prescindo do vosso ceu.»

«Contra o i
| da palavra o sr. Visconde da Tor- 

encantou todos que a ouviram. Sa- re, que fez uma acerada critica, 
lienlando a hostilidade da opinião 
publica para com o projecto, cri- fundamenlaes em discussão, 
lica acerbamente esse luxo dei 
esbanjamentos que caracterisa a 
gerência progressista. A emen-

O paiz conhece já a estas ho­
ras pela linguagem de toda a im­
prensa da capital o quanto teve 
de eloquente e d’allo valor polí­
tico o recente discurso proferido 
na camara electiva pelo nosso il- 
lustro deputado, sr. Visconde da 
Torre.

Nada nos surprehende o trium- 
pho do nobre parlamentar.

Fomos dos primeiros—vaidosa­
mente o dizemos—a antever nos 
largos horisontes do seu futuro as 
brilhantes irradiações do seu pujante 
talento. O que esperávamos era 
sómente o ensejo d’uma solemne 
affirmação fóra do limitado meio 
em que dia a dia nos habituavamos 

admirai-o.
Essa affirmação, já hoje brilhan­

tíssima, não a completou por ago­
ra o illustré titular..

Breves dias virão quando, des­
vanecidas hesitações de quem piza 
ainda receioso o ingreme trilho 
que conduz á tribuna do parla­
mento ; quando inspirado por sen­
timentos de patriotismo e de fer­
voroso zelo pelos interesses do sou 
paiz e da sua terra, o talentoso 
parlamentar tiver dc soltar a sua 
voz quente, facil e sempre alo- 
quente, então, essa affirmação será 
completa c realisados lambem os 
nossos vaticínios.

E’, pois, intima, desde já, a nos­
sa vaidade, justo e vivo o nosso 
enthusiasmo.

Nenhum d'eslos sentimentos ins­
pira hoje estas palavras que con­
sagramos ao nobre titular—o que 
redobra todo o nosso orgulho.

A apreciação dos seus altos me­
recimentos não a fazemos nós. E' 
feita por espíritos luminosos do 
jornalismo sem adolações e sem 
lisonja, tanto mais nobre e signi­
ficativa quanto é certo que parte 
ella de adversários intransigentes.

Cabe o primeiro logar a 
nosso distincto collega que, 
linguagem mordaz c causticante, 
aggride sempre que póde o par-

«O sr. Cabral Montada:—Tem a 
triste sina de estar condemnado 
a fallar sempre á ultima hora ; 
cm todo o caso, não deixará de 
usar da palavra, começando por 
congratular-se com o sr. visconde 
de Guilhomil pela maneira bri­
lhante como s. cx.a se houve no 
desempenho do encargo que lhe 
foi commeltido. E sim na since­
ra intenção dc fazer verdadeira 
justiça, prestará também home­
nagem ao sr. Visconde da Torre, 
cujo discurso o impressionou, pois 
que s. ex.‘ fez ao projecto cm 
discussão um ataque tão vehe- 
menle, tão forte, tão superiormen­
te eloquente, como não ó vulgar 
ouvir-se no parlamento.»

A seguir transcrevemos outras da 
apreciações de jornaes que n’cstc 
momento acabamos de lêr, c con­
tinuaremos d outros que nos che- , 
garem á rpão.

Do Tempo :

«Replicou o 
Torre.

E’ s. ex.a um orador 
póde enfileirar entre os 
da camara.

Idéa levantada ; palavra facil ; 
voz cheia, bem modulada ; figura 
aprumada e nobre; despretencio- 
zo de sua pessoa; é, emfim, o que 
sc chama um parlamentar com­
pleto.

Agrada e delctreia os ouvintes.
Em poucos minutos desfez s. 

ex.* completamente a argumenta­
ção do sr. ministro da justiça.

Foi o que sc chama uma lição 
mestre.

O publico das galerias estava 
satisfeitíssimo com a monumental 
trepa com que o illustré deputa­
do estava flagellando o sr. Alpoim, 
que de político muito popular que 
era, tem lido a habilidade, de­
pois que occupa a cadeira do po­
der, de ter alheiádo todas as sym- 
pathias que gosava nas classes po­
pulares.

O poder offuscou lhe o espirito.
Tem succedido isto a muita gen­

te boa.
A opposição regeneradora está 

este anno muito bem representa­
da na camara.

Estamos com vontade de vêr 
quando esta gente fôr maioria a 
figura que fará, se também irá 
agrupar-se em volta dos minis­
tros quando fallarem, abafando- 
lhes a voz e quasi que impedin­
do-lhes a gekticblação.

Â maioria aclual parece que é 
composta de surdos (mudos são 
quasi todos), por que não ouvem 
sentados nos seus logares.

Terminado o bello discurso do 
sr. Visconde da Torre seguiu se- 
Ihe o sr. relator, visconde de Gui­
lhomil (foi a sessão dos viscondes) 
que traetou de defender o proje­
cto, mas foi ainda mais infeliz 
do que o sr. ministro da justiça.»

Do Jornal do Commercio:

1
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Acha-se encommodado de saude o nosso 
querido amigo, sr. Amaro d'Azevedo Araú­
jo e Gama.

Desejamos as melhoras do prestimoso 
cavalheiro.

Também leni estado enfermo o nosso 
bom amigo, sr. Francisco Assis de Faria, 
inlclligenle escrivão de direito d’esla co­
marca.

Caso mysícrioso

Continua envolvido no mais den­
so mysterio o caso

Foi promovido 
colar, de Valdreu, 
rido para 
celho, o 
meida.

Passou no dia 15. o anniversario nata­
lício da ex.m* sr.“ Viscondessa da Torre.

A Folha de Villa Verde que tributa 
toda a sua respeitosa admiração ás altas 
virtudes da nobre senhora, ligada pela 
mais feliz e adoravel allianç.a conjugal ao 
seu talentoso chefe de redacção, sr. Vis­
conde da Torre, regista sempre com en- 
cendrado jubilo esta data festiva, e envia 
aos illuslres titulares as intimas saudações 
do seu respeitoso aílecto.

A sr.a Viscondessa tomou parte na im­
ponente peregrinação portugueza que a 
estas horas deve estar em Roma.

na cadeira es- 
c logo transfe- 

a de Prado, deste con- 
sr. Abel Augusto d’AI-

Rcalisou-se dotningo, cm 
Thiago de Carreiras, d este <

Acha-se nesta villa, tendo regressado 
de Valença, com seus eslremosos filhinhos, 
a ex.“'a sr.a I). Virgínia Leite Ribeiro (Ur- 
geira), viuva do nosso chorado amigo, sr. 
Arthur Norton da Silva Rosa.

Veio com a illustre senhora, sua ex.mn 
irmã, sr." I), Lucrecia Leite Ribeiro, dis- 
lincta senhora de Valença.

Missa de snffraglo

Esteve concorridissima de senho­
ras e cavalheiros a missa, suffra- 
gando a alma do extincto escri­
vão de Fazenda, deste concelho, 
sr. Arthur Norton da Silva Rosa, 
—sentida homenagem dos srs. es­
crivães supplentes das execuções 
íiscaes e official das 
se realisou sabbado,

mesmas, que 
. na capella de 

Santo Anlonio, desta villa.

Durante o mez. em dia fixado 
pelo go ernador civil, de accordo 
com o engenheiro encarregado da 
circumscripção mineira respectiva, 
•' junta de avaliação provisória do 
imposto de minas reunir-sc-á no 
governo civil, a fim de proceder 
á organisação do tnappa proviso- 
rio no mesmo imposto.

Até ao dia 15, os administra­
dores do concelho remetterão, com 
a sua informação, ao governador 
civil, os orçamentos ordinários das 
irmandades, confrarias, corpora­
ções ou institutos de piedade ou 
benelicencia que tiverem recebido 
dos presidentes das respeclivas me- 
zas.

Desde o dia 2 até 20, serão rc- 
mellidos oílicialmcnle para a re­
lação do districlo, sendo por esta 
decididos, os recursos eleitoraes 
interpostos das decisões dos juizes 
de direito.

Desde o dia 21 até 25, poderá 
recorrer-se das decisões da Rela­
ção, sobre recenseamento eleitoral, 
para o Supremo Tribunal de Jus­
tiça.

Desde o dia 25, serão apresen

Um distincto grupo de artistas 
dramáticos, de que faz parle o aclor 
Prata, realisou no salão da escola 
Conde de Ferreira, desta villa, dois 
magníficos espectaculos, concor­
rendo alli tudo o que ha de dis- 
tinclo na terra.

Ilonlem realisou.se o ultimo es- 
pectaculo. O desempenho foi em 
todos' conecto, recebendo do pu­
blico muitos applausos.

| mento do craneo e 
braço da desditosa

I nho de Valbnin, d’estc concelho.
Pelas deligencias judiciaes a que 

se tem procedido nada se pôde 
apurar que faça luz sobre o caso.

Parece, comtudo, polo exame 
directo que se procedeu n’aquel- 
les fragmentos humanos, que a 
desventurada Francisca de Souza 
foi devorada pelos lobos, o que 
leva a crer pelo sitio ermo, couto 
d’aquellas feras, onde foram 
conlrados os fragmentos.

S. 
con­

celho, uma brilhante festa ao Sa­
grado Coração do Maria.

♦

No mesmo dia rcalisou-se na 
visinha freguezia de Turiz, outra 
não menos brilhante festa ao SS. 
Sacramento.

De tarde houve alli um anima­
do arraial, queimando-se fogo de 
bonecos, e tocando a excellente 
banda de musica de Concieiro.

*
No proximo domingo, 27, lerá 

logar na egreja parochial da Lou­
reiro, uma soleinne festividade em 
honra da SS. Virgem, como re­
mate aos exercícios d’este mez.

Haverá um triduo de praticas 
nos dias precedentes, feitas polo 
conhecido orador sagrado, frei Ma­
noel das Chagas, sendo a primei­
ra na quinta-feira, pelas 5 horas 
da tarde. Na sexla e sabbado al­
guns confessores ouvirão os peni­
tentes no tribunal da confissão.

No domingo de manhã haverá 
communhão geral dos fieis e pe­
las 10 horas, missa canlada a 
grande instrumental, ao Evangelho, 
sermão pelo mesmo orador, em 
honra do SS. Sacramento. À mu­
sica é do sr. Antonio Russel, a me­
lhor d aquelles sitios.

De tarde, um panegyrico da SS. 
Virgem, terminando com TeDeum 
e bênção.

Esta festividade, é promovida 
pelo seu digno parocho, rev.® sr. 
Francisco d Azevedo Lima, e por 
uma commissão de devotos do cul- 
tc da Immaeulada.

*
Tendo chegado sabbado, como dissemos, 

a esta villa, acha-se entre nós e fixando 
aqui a sua residência, com sua ex." famí­
lia, o nosso presado amigo e conterrâneo, 
sr. João Francisco d‘Araujo Braga.

Este nosso am go é um cavalheiro mui­
to estimável.

Residindo bastantes annos no Rio de 
Janeiro, conseguiu o nosso illustre compa­
triota, por um trabalho honroso e honesto, 
largos meios de fortuna ; e agora, e ainda 
no vigôr da edade, vem elle repousar das 
aturadas fadigas, no seio da sua terra na 
tal a quem vota lodo o seu aíTeclo.

Seja, pois, hem vindo o sympathico ex­
patriado, nosso estimável amigo.

Este nosso amigo, na sua vinda para 
esta villa, veio acompanhado, desde o Por­
to, pelo seu intimo amigo, sr Francisco 
Monteiro da Cruz e s. ex.ma esposa, que 
aqui passaram alguns dias, retirando-se já 
para aquella cidade.

*
Consorciou-se hontem o nosso sympa­

thico amigo, sr. Álvaro d’Araujo Azevedo 
Vasconcellos Feio com a ex.ma sr.a D. 
Francisca Thereza Malheiro.

O noivo, que é um cavalheiro finamen­
te educado, e bondoso, possuidor de ma­
gnificas qualidades, pertence a uma das 
mais dislinctas famílias da nossa terra — á 
nobre casa da Loureira.

A noiva, uma senhora muito gentil, do­
tada de primorosos dotes de coração e es­
pirito é sobrinha do nosso excellente ami­
go, sr, Manoel Francisoo de Pinho, abas­
tado capitalista, da freguezia de Soutello, 
d’esle concelho.

Os dislinctos predicados, pois, que enal­
tecem os noivos deixam desde já antevêr 
a sorridente felicidade d’csle auspicioso 
enlace, pelo que lhes enviamos as nossas 
cordeaes felicitações, desejando lhes nina 
prolongada lua de mel.

Á cercmonia leve logar na parochial 
egreja de Soutello, sendo padrinhos=da 
noiva seus thios, sr. Manoel Francisco 
de Pinho e sua esposa ; e do noivo seus 
thios paternos, sr.a D. Carlota Josephina 
d’Araujo Azevedo Vasconcellos Feio e o 
sr. Viclorio d’Araujo Azevedo Vasconcel­
los Feio.

Finda a cercmonia seguiram os noivos, 
e seus convidados, para o Bom Jesus do 
Monte, onde tiveram uma festa intima de 
família.

Viatlco aos presos

Hoje de manhã tcin de ser mi­
nistrada a sagrada communhão 
aos prezos das cadeias d esta co­
marca.

Ao religioso acto assistem os 
integerrimos magistrados judiciaes 
e todo o pessoal do foro. 1

O digno administrador do con­
celho, sr. Francisco Antonio Este- \ 
ves, offerece um abundante jantar 
aos encarcerados—acção generosa 
que bem revela os nobres senti­
mentos de s. ex.a

parle d'mn concelho, a sr.a D. Maria da Cosia i áquelles nossos bons amigos a ex-
, ____ Francisca de Machado Villela, virtuosa mãe dos pressão das nossas vivas condolen-

Souza, da freguezia de S. Marti- . nossos excellentes amigos, srs. drs. I cias.
José Anlonio da Cosia Machado |' __________________
Villela, illuslrado parocho de S.
Thiago de Carreiras, João da Costa 
Machado Villela, distincto clinico 
dAlemquer, dr. Álvaro Villela, ta­
lentoso lente da Universidade de 
Coimbra, Alberto Joaquim da Cos­
ta Machado Villela, habil pharma- 
ceutico, d’esla villa, Custodio José 
da Costa, importante c honrado 
commerciante do Porto, e rev.® 
Anlonio Luiz da Costa Machado 
Villela, e sogra do nosso lambem 
presado amigo, sr. João Luiz de 
Souza, d esta villa.

Mãe amantíssima por seus filhos, 
como poucas o sabem ser, o cora­
ção da veneranda extincta eia es­
maltado de preciosas virtudes, so- 
bresaindo entre ellas a do senti­
mento da caridade. A sua bolsa o 
o seu cclleiro abriam-se de par 
em par a soccorrer os desherda- 
dos da fortuna toda a vez que a 
ella recorressem.

A sua morte, pois, vem arran­
car á pobreza d estes sitios justas 
e sentidas lagrimas de saudade e 
de reconhecimento.

Os seus funeraes, que se rea- 
lisaram anle-hontem na parochial 
egreja de Barbudo, estiveram pom- 
posissiinos, concorrendo alli um 
crescido numero de ccclesiasti- 
cos e de cavalheiros, principal­
mente d esta viba—tudo o que ha 
mais distincto.

A missa fúnebre foi sentida- 
mente celebrada pelo filho, sr. 
dr. José Antonio da Costa Macha­
do Villela, com assistência do ou­
tro filho, sr. Custodio José da Cos­
ta que em respeitável recolhimen­
to e vivíssima commoção acom­
panhou o feretro de casa para a 
egreja.

O fúnebre cortejo era formado 
por grande numero de irmandades, 
pegando ás borlas da urna os srs. 
dr. Anlonio Manoel Teixeira de 
Sequeira, juiz de direito, dr. An- 
nibal Martins Bessa, delegado do 
procurador regio, dr. João Pimen­
ta de Souza Gama, dr. José Lu- 
ciano Teixeira de Sepulveda, dr. 
Francisco Ferreira Monteiro c Ma­
noel José Barbosa.

A chave foi confiada ao sr. dr. 
João Antonio de Sepulveda.

O templo, que é magestoso, 
apresentava um aspecto imponen­
te. Revestido de rigorosos crepes, 
elevava-se ao centro um elegan­
te catafalco, onde repousava o fe- 
relro, ladeado de grandes tochei- 
ras e de grande quantidades de 
serpentinas.

A finada vestia um riquíssimo 
habito de Santa Thereza de Jesus, 
de magnifico selim e boas rendas, 
condizendo assim com a riqueza 
da urna cm que íôra encerrado.

Todos estes trabalhos darmação 
foram confiados ao sr. José Joa­
quim Peixoto, d’esla villa, que se 
houve primorosamente.

A assistência dc cavalheiros, foi, 
como dissemos, dislinclissima e se- 
lecta—o que nadá surprehende at- 
tentas as muitas syrnpalhias que 
aqui conta a respeitável familla 
Villela. D’alguns cavalheiros sabe­
mos nós não puderam comparecer 
por auzencia c doença, entre es­
tes o nosso prestante amigo, sr. 
Amaro d Azevedo Araújo e Gama 
um dos mais respeitáveis cava­
lheiros da nossa terra.

Sentindo o tristíssimo aconteci­
mento apresentamos a toda a fa- 

e especialmenle,

Falleceu, ha dias a sr.a D. Anna 
Alves Ferreira Santarém, estremo- 
sa mãe dos nossos bons amigos e 
virtuosos sacerdotes, rev.® sr. An­
tonio Joaquim Alves Ferreira, rev.® 
sr. Severino Alves Ferreira, illús- 
trados parochos—aquelle da fre­
guezia de Soutello e este da de 
Novcgilde, e rev.° sr. Manoel José 
Alves Ferreira, da freguezia da 
Lage, d este concelho.

A extincta senhora era muito 
estimada pelas suas primorosas vir­
tudes, sendo por isso muito senti­
do o seu passamento.

Os seus funeraes estiveram con- 
corridissimos notando-se um cres­
cido numero d ecclcsiasticos.

A toda a família enlutada, e 
principalmente a seus filhos, nos­
sos bons amigos, apresentamos os 
nossos sentidos pezames.

Succumbiu também na sua casa, 
do apparcci- da freguezia de Barbudo, d'eslc 1 milia enlutada,

Faileciiucntos

realisou.se
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juiz de direito da

0 fascículo que muito

SECÇÃO ALEGRE

BUSCA-FÉS

Tau-Tau.

ANNUNCIOS

ATTEXÇAO

Éditos de 30 dias

No dia 10 de junho Francisco Assis ■ de Faria.

Ao nosso illuslre senado, 
Em nome do seu concelho, 
Pedi, dobrando o joelho, 
Que visto o preço do gado

Ora, volto hoje de novo 
A pedir-lhe inda uma vez 
Que, não estando cara a rez, 
Dê carne'baratu ao povo.

Não estar caro, os srs. marchantes, 
Tendo compaixão dos pobres, 
Baixassem lambem aos cobres : 
—O preço que estava d’anles.

Mas o senado indifferenle
Aos pedidos de 2’«u- Tau 
Manda-o comer bacalhau, 
E que se fique contente.

Comarca <ie Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do 5.° oílicio, 
correm éditos de trin­
ta dias, citando os in­
teressados auzentes ein

0 escrivão, 
Gaspar Emilío Lopes Guima­

rães.

Comarca <Ie villa 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

Arrematação Pelo juizo de direito 
desta comarca de Villa 
Verde e cartorio do 1."

AGRADECIMENTO
Antonio José da Sil­

va Arantes, Manoel Jo­
sé Peixoto, Luiza da 
Silva Arantes Peixoto, 
Alexandre José Peixo­
to, João José Peixoto 
(auzente), Rosa da Sil­
va Peixoto, João d’01i- 
veira, e José Antonio 
Peixoto — thios, pacs, 
irmãos e cunhados do 
que entre os vivos se 
chamou Lourenço José 
Peixoto, agradecem do 
coração a todas as pes­
soas que os acompa­
nharam com suas con­
solações evangélicas no 
transe angustioso pelo 
seu passamento.

Prado, 2 do Maio de 
1900.(1237)

Villa Verde 19 dmaio 
de 1900.

Verifiquei,
O Juiz de Direita, 

1242) Teixeira de Sequeira.

Verifiquei,
O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira.

1240) O escrivão,

parte incerta nos Esta­
dos Unidos do Brazil, 
Domingos Joséd’Aran- 
tes, casado com Con­
ceição Nogueira—e Ro- 
za Arantes e marido 
Francisco Ferreira la­
mentei, para todos os 
termos até final do in­
ventario orphanologico 
por obito de José de 
Arantes Ferreira, ca­
sado, morador (pie foi

guiar andamento.
Passa-se a loja de 

barbeiro, e Café e Bi­
lhar com todos os seus 
pertences. Fallar a An­
tonio Abel da Motta.

proximo, por dez ho­
ras da manhã, á porta 
da casa em que teve o 
seu estabelecimento o 
fallido Antonio José 
Duarte, que foi mora­
dor no Campo da Fei­
ra, proximo da capelia 
de Santo Antonio, d’es- 
ta freguezia e comarca 
de Villa Verde, entram 
em praça, para serem 
arrematados pelo maior 
lanço offerecido acima 
do valor da sua ava­
liação, as casas da vi­
venda do fallido, situa­
das no dito Campo da 
Feira, torres e tercei­
ras, com sala, quartos, 
cosinha, lojas, coberto, 
poço e quintal, com la­
tadas e arvores de fru- 
cto, avaliadas em réis 
740^000.

E todos os mobiliá­
rios, descriptos e ava­
liados no processo de 
fallencia commércial, de 
que é administrador, 
Custodio José d’Olivei- 
ra, casado proprietário,

oílicio de que é escri­
vão Faria, no inventa­
rio por obito de Ma­
noel Antonio da Silva, 
da freguezia d’Athiães, 
correm éditos de trin­
ta dias, a citar D. Anna 
Fernandos Lopes, da 
freguezia de S. Paio de 
Merelim, da comarca de 
Braga, e rev.a Francis­
co Maria Lopes Perei­
ra de Souza Lobo, da 
cidade de Braga, e to­
dos os credores incer­
tos e desconhecidos re­
sidentes fóra da comar­
ca, para no. dito inven­
tario deduzirem o seu 
direito, e assistirem, 
querendo, a todos os 
seus termos, sem pre­
juízo do seu regular an­
damento até final.

Villa Verde, 11 de 
maio de 1900.

uma rapariga pobre, publica actual- 
mente o romance que tanto exilo está ob­
tendo em Portugal como obteve em toda a 
França sob o titulo Coraçõo de crian­
ça. e devido á penna de Charles de Yitis, 
o proferido no concurso aberto pelo «Petil 
Journal», e a quem este jornal conferiu 
nela sua notável producção o prémio de 
30 000 francos ou sejam 8 contos de rs.! 
Calculem os nossos leitor s, que não co­
nhecem, como nós, as dramaticas situações, 
as scenus mais commoventes, os episodios 
verdadeiramente extraordinários do Cora­
ção de criança, quanto vale tão notá­
vel romance que póde entrar em todas as 
casas, conliar-se as nossas mulheres c filhas 
representando para ellas a melhor e mais 
encantadora distraeção a trocp da insignifi­
cante despeza de 60 réis semanaes! Lê se 
o mais bello dos romances e uinda se ob­
têm um brinde, que, a avaliar polos já o(- 
íerecidos anleriormente, será explcndido, 
ornando com dislincção e bom gosto o sa­
lão do rico ou a pequena sala do pouco 
abastado. Hoje recebemos nova caderneta 
do romance qne não deixará de ser assi- 
gnado por quantos leiam esta noticia.

O emprego racional dos adubos

Poucas vezes terá apparecido em Portu­
gal um livro tão pratico e ulil aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi­
cado pela Biblolhcca da «Revista Agrícola» 
e de que é andor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laboralo- 
rio Chimico Agrícola do Porto e medico dis- 
tinclissimo.

0 titulo é bastante a dar a idéa do pre 
gramma que se propoz realisar o auctor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmente com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das allenções dos que estudam 
que esto—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficienlemente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as theorias mais modernas da aduhação, 
ornccendo-lhe para isso os esclarecimentos

essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes dé fertilidade e suas (uneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação o o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico cm uni investigador indepen­
dente, ulil a si e á sua Patria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias parles o seu trabalho. Observa­
ções preliminares, O estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commcrcio), Emprego racio­
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas di/feren/es culturas — Por este 
simples enunciado se ficará avaliando o va­
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

O poderio d lnglaterra

E’ este o titulo do IV volume da espie n 
dida «Collecção do Povo»—um primor de 
edicção dos srs. Guimarães, Libanio &C.*

Cada volume encadernado custa 100 rs. 
O auctor d’esle opusculosinho é o sr. José 
de Macedo.

Os Lusíadas

A «Emprcza da Historia de Portugal» 
(a sociedade editora) que tão bons serviç0 
tem prestado á liltcratura portugueza, eslás 
agora lançando no mercado litterario umil 
obra notável OS LUSÍADAS, grande edi­
ção popular e illuslrada, sob a direcção 
dos insignes artistas os srs. Roque Ga 
meiro c Manoel de Macedo, sendo a su- 
rOvisão e prefaeção entregues ao dislincla 
académico o sr. dr. Souzo Vilerbo.

Contribuição de Registo

A «Bibliolheca Popular de Legislação», 
com séde na rua d’Atalaya, 183, 2.°, Lis­
boa, acaba de editar o regulamento para a 
liquidação e cobrança da Contribuição dc 
Registo, approvado por decreto de 23 de 
dezembro de 1899. conforme a ultima pu­
blicação na Folha Oflicial, seguido de re­
pertório alphabelico. —Preço 200 róis fran­
co de porte.

da freguezia de Barbu­
do, d’esta comarca.

1 elo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos para as­
sistirem á arrematação 
e deduzirem os seus 
direitos no praso le­
gal.

Villa Verde, 15 de 
Maio de 1900.

Verifiquei
O juiz de direito, 

1241) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.
i no logar da Carracéira, 
freguezia de Moure, 
sem prejuízo do seu re-

senlados nos lyccus os requerimen­
tos de exame dc inslrucção secun­
daria para os alumnos do periodo 
transitório.

Desde o dia 20 de Maio até 9 
dc Junho, serão oflieialinente re- 
incttidos para o mesmo tribunal, 
c por este julgados, os recursos 
interpostos das decisões das Rela­
ções sobre o recenseamento elei­
toral.

Até 31, o juiz de direito da 
comarca resolverá as reclamações 
sobre o recenseamento militar; e 
das sentenças mandará cópias ás 
coininissões dc recenseamento, que 
as deverão intimar, no praso de 
dez dias, ás partes interessadas, 
nolal-as no livro c publicai-as por 
editaes ; serão relaxados os conhe­
cimentos dc contribuição predial e 
industrial, que, divididos cm pres­
tações, não tenham sidos pagos.

Historia do culto
de Nosssa Senhora

Tal é o titulo de um novo livro do Al­
berto Pimenlel. Sempre que o discípulo 
amado de Camillo se propõe publicar um 
dos seus valiosos trabalhos de investigação 
histórica, em que tanto se tem salientado 
nos últimos annos, os seus admiradores re­
cebem com alvoroço a noticia e dão-se pa­
rabéns. E’ que Alberto Pimenlel tem se­
gredo de saber contar, de divulgar a his­
toria amena e serenamente, em linguagem 
a um tempo chã e classica, attrahente o 
tersa.

Os srs. Guimarães, Libanio & C.n os be­
neméritos editores lisbonenses ficam sendo 
credores de mais um relevante serviço á 
nossa liUeralura, publicando em magnifica 
edição o novo livro do prestigioso escriplor, 
que é dedicado a S. M. a Rainha a Sr.a 
I). Amélia.

Recebemos o 10. 
agradecemos.

Collecção do Povo

São na verdade interessantíssimos os li- 
vrosinhos que em um formato extremamen- 
te portátil, elegantissimamente cartonados, 
está publicando a livraria dos srs. Guima­
rães, Libanio & C.tt da rua de S. Roque— 
Lisboa.

Verdadeiros bijous e primores de edição 
são os dois volumes publicados, pelo ina­
creditável preço de 100 réis o volume. O 
primeiro inlilula-se Adubos chimicos e es­
trumes e é um excellenle guia pratico que 
rccommendamos a lodos os agricultores. E‘ 
seu auctor o distinclo agronomo o sr. C de 
Lima Alves. O segundo volume intitulado 
O Transval é uma descripção minuciosa da 
republica sul-africana, agora tanto em evi­
dencia.

Seu auctor é o sr. Alves de Carvalho, e 
o seu trabalho é primoroso.

Leituia de sensação
A emprcza editora do jornal «O Século» 

de Lisboa, depois das notáveis publicações 
Madame Sans-Géne e.Romance de
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BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA
VILLA VERDE

-----------

Excellenle macliina de picotar talões

ViUa, Verde—Ofiicina dimpressão de Bernardo A. de Sá Pereira— 1900.
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Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, ete.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

1

0 proprietário d’esta ofiicina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
colleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, ehancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

I


